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PORTUGUÊS

SENTIDO PRÓPRIO E SENTIDO FIGURADO. 

SENTIDO PRÓPRIO E SENTIDO FIGURADO

É possível empregar as palavras no sentido próprio ou no sen-
tido figurado.

Ex.:
– Construí um muro de pedra. (Sentido próprio).
– Dalton tem um coração de pedra. (Sentido figurado).
– As águas pingavam da torneira. (Sentido próprio).
– As horas iam pingando lentamente. (Sentido figurado).

Denotação
É o sentido da palavra interpretada ao pé da letra, ou seja, de 

acordo com o sentido geral que ela tem na maioria dos contextos 
em que ocorre. Trata-se do sentido próprio da palavra, aquele en-
contrado no dicionário. Por exemplo: “Uma pedra no meio da rua 
foi a causa do acidente”.

A palavra “pedra” aqui está usada em sentido literal, ou seja, o 
objeto mesmo. 

Conotação
É o sentido da palavra desviado do usual, ou seja, aquele que se 

distancia do sentido próprio e costumeiro. Por exemplo: “As pedras 
atiradas pela boca ferem mais do que as atiradas pela mão”.

“Pedras”, neste contexto, não está indicando o que usualmente 
significa (objeto), mas um insulto, uma ofensa produzida pelas pa-
lavras, capazes de machucar assim como uma pedra “objeto” que é 
atirada em alguém.

Ampliação de Sentido
Fala-se em ampliação de sentido quando a palavra passa a de-

signar uma quantidade mais ampla de significado do que o seu ori-
ginal. 

“Embarcar”, por exemplo, originariamente era utilizada para 
designar o ato de viajar em um barco. Seu sentido foi ampliado 
consideravelmente, passando a designar a ação de viajar em outros 
veículos também. Hoje se diz, por ampliação de sentido, que um 
passageiro:

– Embarcou em um trem.
– Embarcou no ônibus das dez.
– Embarcou no avião da força aérea.
– Embarcou num transatlântico.

“Alpinista”, em sua origem, era utilizada para indicar aquele que 
escala os Alpes (cadeia montanhosa europeia). Depois, por amplia-
ção de sentido, passou a designar qualquer tipo de praticante de 
escalar montanhas.

Restrição de Sentido
Ao lado da ampliação de sentido, existe o movimento inverso, 

isto é, uma palavra passa a designar uma quantidade mais restrita 
de objetos ou noções do que originariamente designava.

É o caso, por exemplo, das palavras que saem da língua geral e 
passam a ser usadas com sentido determinado, dentro de um uni-
verso restrito do conhecimento.

A palavra aglutinação, por exemplo, na nomenclatura gramati-
cal, é bom exemplo de especialização de sentido. Na língua geral, 
ela significa qualquer junção de elementos para formar um todo, 
todavia, em Gramática designa apenas um tipo de formação de pa-
lavras por composição em que a junção dos elementos acarreta al-
teração de pronúncia, como é o caso de pernilongo (perna + longa).

Se não houver alteração de pronúncia, já não se diz mais aglu-
tinação, mas justaposição. A palavra Pernalonga, por exemplo, que 
designa uma personagem de desenhos animados, não se formou 
por aglutinação, mas por justaposição.

Em linguagem científica é muito comum restringir-se o significa-
do das palavras para dar precisão à comunicação.

A palavra girassol, formada de gira (do verbo girar) + sol, não 
pode ser usada para designar, por exemplo, um astro que gira em 
torno do Sol, seu sentido sofreu restrição, e ela serve para designar 
apenas um tipo de flor que tem a propriedade de acompanhar o 
movimento do Sol.

Existem certas palavras que, além do significado explícito, con-
têm outros implícitos (ou pressupostos). Os exemplos são muitos. É 
o caso do pronome outro, por exemplo, que indica certa pessoa ou 
coisa, pressupondo necessariamente a existência de ao menos uma 
além daquela indicada.

Prova disso é que não faz sentido, para um escritor que nunca 
lançou um livro, dizer que ele estará autografando seu outro livro. O 
uso de outro pressupõe, necessariamente, ao menos um livro além 
daquele que está sendo autografado.

FUNÇÕES DE LINGUAGEM. 

A linguagem é uma ferramenta fundamental para a comunica-
ção humana. Ela está presente em todas as esferas da sociedade 
e é utilizada de diferentes formas, de acordo com as condições de 
produção e recepção social. Nesse contexto, a norma ortográfica 
é uma das convenções mais importantes, pois é responsável por 
padronizar a escrita da língua portuguesa e garantir a sua compre-
ensão por diferentes públicos.

— Finalidade da linguagem
A linguagem é utilizada para diferentes finalidades, que variam 

de acordo com a situação comunicativa. Em um contexto formal, 
por exemplo, a linguagem é utilizada para transmitir informações 
objetivas e claras. Já em um contexto informal, a linguagem pode 
ser utilizada para estabelecer vínculos afetivos e emocionais entre 
os interlocutores.
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— Função da linguagem
A função da linguagem está relacionada à intenção do falante 

ao utilizar a linguagem em determinado contexto. De acordo com 
Roman Jakobson, há seis funções da linguagem: emotiva, conativa, 
referencial, metalinguística, fática e poética.

A função emotiva da linguagem é aquela em que o emissor 
expressa suas emoções e sentimentos. A função conativa da lin-
guagem é aquela em que o emissor busca influenciar o receptor 
a fazer algo. A função referencial da linguagem é aquela em que o 
emissor transmite informações objetivas sobre o mundo. A função 
metalinguística da linguagem é aquela em que o emissor utiliza a 
linguagem para falar sobre a própria linguagem. A função fática da 
linguagem é aquela em que o emissor busca estabelecer e manter 
o contato com o receptor. E, por fim, a função poética da linguagem 
é aquela em que o emissor utiliza a linguagem de forma artística, 
valorizando a sonoridade, a beleza e a criatividade.

— Funcionamento da norma ortográfica
A norma ortográfica é um conjunto de regras que padroniza 

a escrita da língua portuguesa. Ela é fundamental para garantir a 
compreensão dos textos escritos por diferentes públicos, bem 
como para a preservação da língua. No entanto, a norma ortográfi-
ca não é imutável e pode sofrer alterações ao longo do tempo.

A ortografia é baseada em um sistema de grafias e sons, ou 
seja, cada letra representa um som específico na língua. Essa re-
lação entre grafias e sons é chamada de correspondência fonema-
-grafema. Além disso, a norma ortográfica estabelece regras para 
a acentuação, pontuação, uso de maiúsculas e minúsculas, entre 
outras convenções.

— A apropriação da norma ortográfica
A norma ortográfica é um conjunto de regras que estabelecem 

a escrita correta das palavras. Ela é fundamental para garantir a 
compreensão do texto e a comunicação entre as pessoas. Porém, 
é importante ressaltar que a norma ortográfica não é um fim em 
si mesma, mas um meio para a comunicação efetiva. Assim, a sua 
apropriação deve ser entendida como um processo que visa facilitar 
a compreensão do texto e não como um fim em si mesmo.

A apropriação da norma ortográfica é um processo que envolve 
a compreensão das regras ortográficas e a sua aplicação na escrita. 
Isso inclui a compreensão da estrutura das palavras, das regras de 
acentuação, da pontuação e do uso correto das letras maiúsculas e 
minúsculas. Além disso, é importante considerar as particularida-
des da língua portuguesa, como as variações regionais e as palavras 
estrangeiras.

Para que a apropriação da norma ortográfica seja efetiva, é ne-
cessário que ela seja contextualizada. Isso significa que as regras 
ortográficas devem ser ensinadas de acordo com as condições de 
produção e recepção social da linguagem. Por exemplo, é importan-
te que os estudantes compreendam que a escrita formal é diferente 
da escrita informal e que cada uma delas tem suas próprias regras 
ortográficas.

A norma ortográfica é um instrumento importante para a co-
municação escrita, mas é importante lembrar que ela é apenas um 
dos elementos que compõem a linguagem. É necessário considerar 
também a adequação do uso da língua de acordo com a situação 
comunicativa, o contexto social e as intenções comunicativas.

O uso das linguagens de acordo com suas condições de produ-
ção e recepção social é um tema fundamental para a educação. É 
necessário que os estudantes compreendam que a linguagem não é 
um mero instrumento de comunicação, mas uma forma de expres-
são que reflete as relações sociais e culturais em que está inserida.

A norma ortográfica é um aspecto importante da linguagem 
escrita, mas não pode ser vista como um fim em si mesma. A sua 
apropriação deve ser contextualizada e compreendida como um 
meio para a comunicação efetiva. Além disso, é importante consi-
derar a diversidade linguística e cultural do país e valorizar as dife-
rentes formas de expressão que fazem parte da nossa identidade.

Em resumo, a educação linguística deve priorizar a compreen-
são da linguagem como um fenômeno complexo e multifacetado, 
que envolve aspectos sociais, culturais, políticos e históricos. A va-
lorização da diversidade linguística e a apropriação consciente da 
norma ortográfica são elementos fundamentais para a formação de 
cidadãos críticos e reflexivos, capazes de se expressar com clareza e 
efetividade em diferentes situações comunicativas.

TEXTO E DISCURSO: INTERTEXTUALIDADE, PARÓDIA. 

A intertextualidade pode ser entendida como a influência de 
um texto sobre outro, bem como suas referências, sejam elas ex-
plícitas ou implícitas. Os textos lidos previamente são chamados 
texto-fonte.

Pode-se dizer que todo texto é, em maior ou menor grau, um 
intertexto, já que os textos acessados ao longo da vida interferem 
de alguma maneira naquilo que pensamos e escrevemos, tanto a 
nível de conteúdo quanto a nível de forma.

A intertextualidade é considerada explícita quando é clara e 
facilmente identificada pelo leitor, estabelecendo uma relação dire-
ta com o texto-fonte. Por outro lado, a intertextualidade implícita 
exige conhecimento prévio do leitor, que desempenha um papel de 
análise e dedução.

Com isso, temos que a intertextualidade é um certo diálogo 
entre os textos, podendo ocorrer em diversas linguagens (visual, 
escrita, auditiva), sendo bastante expressa nas artes, em programas 
midiáticos e na publicidade.

Sendo assim, veja os principais tipos de intertextualidade e 
suas características:

• Paródia: modifica o texto-fonte, normalmente em forma de 
crítica ou sátira, muitas vezes acompanhada de ironia e de algum 
elemento de humor.

• Paráfrase: modifica o texto-fonte de modo que a ideia seja 
mantida, fazendo, assim, o uso recorrente de sinônimos.

• Epígrafe: repetição de uma frase ou parágrafo que se rela-
cione com o que é apresentado no texto a seguir, encontrado com 
frequência em obras literárias e acadêmicas.

• Citação: acréscimo de trechos literais ao longo de uma pro-
dução textual, geralmente aparecendo demarcada graficamente ou 
por meio de gestos, em se tratando da linguagem oral. Ela deve ser 
devidamente referenciada, vindo a ser um ótimo exemplo de inter-
textualidade explícita.

• Alusão: referência a elementos presentes em outros textos, 
de modo indireto, ou por meio de simbologias.

• Tradução: interpretações e transcrição do texto-fonte em ou-
tra língua.
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• Bricolagem: montagem de um texto a partir de fragmentos 
de diversos outros textos, bastante encontrado nas artes.

• Pastiche: mistura de vários estilos em uma só obra, sendo 
uma intertextualidade direta a partir da imitação do estilo demons-
trado por outros autores. Diferente da paródia, não tem a intenção 
de criticar.

• Crossover: aparição de personagens do texto-fonte, ou en-
contro de personagens pertencentes a um mesmo universo fictício.

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS: INFORMA-
ÇÕES IMPLÍCITAS E EXPLÍCITAS. 

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

SIGNIFICAÇÃO CONTEXTUAL DE PALAVRAS E 
EXPRESSÕES. PONTO DE VISTA DO AUTOR. 

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar os 
sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. Conheça 
as principais relações e suas características:

Sinonímia e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significado 

semelhante, estabelecendo relação de proximidade. Ex: inteligente 
<—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signifi-
cados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. Ex: 
forte <—> fraco

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. Ex: cem (nu-
meral) X sem (falta); conserto (arrumar) X concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita igual, 
porém som e significado diferentes. Ex: colher (talher) X colher (ver-
bo); acerto (substantivo) X acerto (verbo).

Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre a 
frase. Ex: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam apenas 
um significado. Ex: eneágono (polígono de nove ângulos).

Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresentam 

um sentido objetivo e literal. Ex:  Está fazendo frio. / Pé da mulher.
Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresentam 

um sentido simbólico, figurado. Ex: Você me olha com frieza. / Pé 
da cadeira.

Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de signi-

ficado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. Ex: Fruta é hiperônimo de limão.
Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restrito, por-

tanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o hipônimo. Ex: 
Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, sem 

que ocorra mudança no significado. Ex: loiro – louro / enfarte – in-
farto / gatinhar – engatinhar.
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MATEMÁTICA

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS: OPERAÇÕES, DIVISIBILIDADE, DECOMPOSIÇÃO DE UM NÚMERO NATURAL 
NOS SEUS FATORES PRIMOS, MÚLTIPLOS E DIVISORES, MÁXIMO DIVISOR COMUM E MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM 

DE DOIS OU MAIS NÚMEROS NATURAIS. CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS: OPERAÇÕES. CONJUNTO DOS NÚME-
ROS RACIONAIS: PROPRIEDADES, OPERAÇÕES, VALOR ABSOLUTO DE UM NÚMERO, POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO. O 

CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS: NÚMEROS IRRACIONAIS, A RETA REAL, INTERVALOS. 

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opostos 

dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo de 

qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem 
(zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.
Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 
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N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 
numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:

0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.
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SISTEMA OPERACIONAL MICROSOFT WINDOWS: 
ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, ÍCO-
NES, BARRA DE TAREFAS E FERRAMENTAS, COMAN-

DOS E RECURSOS; UNIDADES DE ARMAZENAMENTO; 
CONCEITO DE PASTAS, ARQUIVOS E ATALHOS; VISUA-
LIZAÇÃO, EXIBIÇÃO E MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E 
PASTAS; USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATI-

VOS; PAINEL DE CONTROLE; INTERAÇÃO COM O CON-
JUNTO DE APLICATIVOS MS-OFFICE 2019 OU VERSÕES 

MAIS RECENTES. 

WINDOWS 7

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pas-

ta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, armaze-
nar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos 
de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima, temos quatro pastas e quatro arqui-
vos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e atalhos.
• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. 

Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, 
vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determina-
da pasta ou arquivo propriamente dito.



INFORMÁTICA

94

Área de trabalho do Windows 7

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.

Uso dos menus

Programas e aplicativos
• Media Player
• Media Center
• Limpeza de disco
• Desfragmentador de disco
• Os jogos do Windows.
• Ferramenta de captura
• Backup e Restore
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Interação com o conjunto de aplicativos
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.

Facilidades

O Windows possui um recurso muito interessante que é o Cap-
turador de Tela , simplesmente podemos, com o mouse, recortar a 
parte desejada e colar em outro lugar.

Música e Vídeo
Temos o Media Player como player nativo para ouvir músicas 

e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma excelente expe-
riência de entretenimento, nele pode-se administrar bibliotecas 
de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar CDs, criar 
playlists e etc., isso também é válido para o media center.

Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito impor-
tante, pois conforme vamos utilizando o computador os arquivos 
ficam internamente desorganizados, isto faz que o computador fi-
que lento. Utilizando o desfragmentador o Windows se reorganiza 
internamente tornando o computador mais rápido e fazendo com 
que o Windows acesse os arquivos com maior rapidez.

• O recurso de backup e restauração do Windows é muito im-
portante pois pode ajudar na recuperação do sistema, ou até mes-
mo escolher seus arquivos para serem salvos, tendo assim uma có-
pia de segurança.
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REGULAMENTO DO SAAE DE 
ITABIRITO MG

DECRETO Nº 11923/2017

RESOLUÇÃO CISAB-RC Nº 036 DE 20 DE OUTUBRO DE 2017 

Homologa o Regulamento de Prestação dos Serviços e  Aten-
dimento aos Usuários do Serviço Autônomo de Água  e Esgoto de 
Itabirito/MG e dá outras providências. 

A DIRETORIA GERAL DO CISAB-RC – CONSÓRCIO INTERMUNICI-
PAL DE SANEAMENTO BÁSICO – REGIÃO CENTRAL, no uso de suas 
atribuições e na forma da Cláusula 62ª e 63ª, do Protocolo de In-
tenções do CISAB-RC, e do inciso I, do parágrafo único do Art. 9º, e 
inciso VIII do Art. 27 do Estatuto Social do CISAB-RC e; 

CONSIDERANDO: 

Que o disposto no art. 23 da Lei Federal nº 11.445/2007, define 
os aspectos normativos em que as agências reguladoras editarão 
normas relativas às dimensões técnicas, econômicas e sociais de 
prestação dos serviços de saneamento básico; 

Que os preceitos norteadores da Resolução de Fiscalização e 
Regulação - CISAB-RC Nº 013, de 06 de Abril de 2016 estabelece as 
Condições Gerais de Prestação, em especial nos artigos 2º e 48, que 
delimitam a forma e a obrigação do prestador de serviços de sa-
neamento básico em editar Regulamento de prestação de serviços 
visando a divulgação do padrão normativo aos usuários; 

Que o SERVIÇO AUTÔNOMO DE SANEAMENTO BÁSICO DE ITA-
BIRITO/MG, é responsável pela prestação dos serviços de abasteci-
mento público e esgotamento sanitário do Município de Itabirito/
MG, e em conformidade com o Art. 48, caput, da Resolução de Fis-
calização e Regulação - CISAB-RC nº 013, de 06 de Abril de 2016, 
solicitou analise de seu regulamento disciplinando a forma de pres-
tação dos serviços e atendimento; 

Que o Ente de Regulação CISAB-RC, através da Nota Técnica nº 
030/2017, concluiu que o Regulamento apresentado atende aos 
conteúdos mínimos estabelecidos pela Resolução de Fiscalização e 
Regulação - CISAB-RC Nº 013, de 06 de Abril de 2016, e ainda cum-
prindo todas as ressalvas. 

Que, em face do cumprimento de todas as diretrizes e legisla-
ção de regulação do relacionamento entre o prestador de serviços 
de saneamento e seus usuários, a Diretoria Executiva do CISAB-RC, 
reunida em 20 de outubro de 2017.

 
RESOLVE: 
Art. 1º - Fica ratificado pelo CISAB-RC – CONSÓRCIO INTER-

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO – REGIÃO CENTRAL o teor 
da Nota Técnica nº 030/2017, com a consequente homologação do 
Regulamento dos Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamen-
to Sanitário do SERVIÇO AUTÔNOMO DE SANEAMENTO BÁSICO DE 
ITABIRITO/MG, visando a prestação dos serviços e o atendimento 
aos usuários do Município de Itabirito/MG, cujo conteúdo, em sua 
íntegra, está inserido no Anexo A, desta Resolução. 

Art. 2º - O SERVIÇO AUTÔNOMO DE SANEAMENTO BÁSICO DE 
ITABIRITO/MG, para conhecimento ou consulta do usuário, deve-
rá disponibilizar o Regulamento dos Serviços de Abastecimento de 
Água e Esgotamento Sanitário nos locais de atendimento ao público 
e em locais de fácil visualização e acesso, bem como em seu sítio 
eletrônico ou em outros meios de comunicações o Regulamento 
dos Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário, 
devidamente homologado, conforme preconiza o art. 48, da Reso-
lução de Fiscalização e Regulação - CISAB-RC n.º 013, de 06 de Abril 
de 2016, para sua imediata aplicação. 

Art. 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data da sua publi-
cação. 

REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO SERVIÇO AUTÔNOMO 

DE SANEAMENTO BÁSICO DE ITABIRITO/MG 

CAPÍTULO I – 
DO OBJETIVO 

Art. 1° Este Regulamento estabelece as disposições gerais rela-
tivas à prestação dos serviços públicos de abastecimento de água e 
de esgotamento sanitário a serem observadas pelo prestador dos 
serviços de Água e Esgoto, doravante denominado SAAE de Ita-
birito, e seus USUÁRIOS, nos termos da Lei Federal n° 11.445 de 
05 de janeiro de 2007, regulamentada pelo Decreto n° 7.217 de 
21/06/2010 e da Resolução de Fiscalização e Regulação CISAB-RC 
nº. 013 de 06 de abril de 2016. 

CAPÍTULO II - 
DA TERMINOLOGIA E DOS DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

Art. 2° Adotam-se neste Regulamento de Serviços as seguintes 
terminologias: 

I. Abastecimento de água: serviço público que abrange ativi-
dades, infraestruturas e instalações de abastecimento de água po-
tável; 

II. Aferição do Hidrômetro: verificação das medidas de vazões e 
volumes indicados pelo medidor e sua conformidade com as condi-
ções de operação estabelecidas na legislação metrológica; 

III. Água para Consumo Humano: água potável destinada à in-
gestão, preparação e produção de alimentos e à higiene pessoal, 
independentemente da sua origem; 

IV. Água Potável: água cujos parâmetros microbiológicos, físi-
cos, químicos e radioativos atendam aos padrões de potabilidade, 
definidos pelo Ministério da Saúde; 

V. Água Tratada: água submetida a tratamento prévio, através 
de processos físicos, químicos e/ou biológicos de tratamento, com 
a finalidade de torná-la apropriada ao consumo; 
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VI. Área de Preservação Permanente – APP: área protegida, 
coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de 
preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica 
e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger 
o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas; 

VII. Área de Servidão: Terreno particular, gravado na correspon-
dente matrícula ou transcrição do imóvel, à custa do interessado, 
destinado ao uso ou implantação de equipamentos e tubulações 
pertencentes ao sistema público de saneamento básico; 

VIII. Área Regular: Aquela que está registrada no Cartório de 
Registro de Imóveis da forma como se encontra no local; 

IX. Áreas de risco: áreas consideradas impróprias ao assenta-
mento humano por estarem sujeitas a riscos naturais ou decor-
rentes da ação antrópica. Por exemplo, margens de rios sujeitas à 
inundação, florestas sujeitas a incêndios, áreas de alta declividade 
(encostas ou topos de morros) com risco de desmoronamento ou 
deslizamento de terra, áreas contaminadas por resíduos tóxicos, 
etc.; 

X. CISAB-RC: Consórcio Intermunicipal de Saneamento Básico 
Região Central; 

XI. Atividade Permitida:atividade econômica exercida no imó-
vel, autorizada através de Alvará de Funcionamento, emitido pela 
Prefeitura Municipal de Itabirito; 

XII. Atividade Tolerada: Atividade econômica exercida no imó-
vel que, apesar não ser autorizada 

XXIX. Instalação Predial de Água: conjunto de tubulações, aces-
sórios, reservatórios, equipamentos, peças e dispositivos, localiza-
dos depois do ponto de entrega de água, na área interna da edifi-
cação, empregados para a distribuição de água na unidade usuária, 
sob responsabilidade de uso e manutenção do USUÁRIO; 

XXX. Instalação Predial de Esgoto: conjunto de tubulações, 
acessórios e dispositivos, localizados desde a área interna do imóvel 
até a guia (meio fio) da calçada, empregados na coleta e condução 
de esgotos à rede pública de esgotamento sanitário, sob responsa-
bilidade de uso e manutenção do USUÁRIO; 

XXXI. Lacres: dispositivo de segurança destinado a preservar a 
integridade e inviolabilidade de medidores e da ligação de água em 
face de atos que possam prejudicar a medição e o sistema de abas-
tecimento de água; 

XXXII. Ligação Clandestina: ligação efetuada sem o conheci-
mento/consentimento do SAAE de Itabirito, caracterizada como 
furto de água e violação do patrimônio público e considerada crime 
segundo as leis brasileiras, sujeitando o infrator à aplicação das san-
ções penais cabíveis; 

XXXIII. Ligação de Água: Conjunto formado pelo Ramal Predial 
e o Cavalete, destinado a interligação do imóvel ao sistema de abas-
tecimento; 

XXXIV. Ligação de Esgoto: Interligação do ramal de lançamento 
do imóvel à rede coletora de esgotos; 

XXXV. Ligação Temporária: Ligação de água e/ou esgoto para 
utilização em caráter não permanente, devendo este ser determi-
nado no ato de pedido de ligação; 

XXXVI. Medição Individualizada: Medição de volume e fatura-
mento de água e esgoto sanitário em separado, por unidade autô-
noma de consumo ou economia residencial, comercial, industrial, 
poder público ou outras, localizadas na área de atuação do SAAE 
de Itabirito; 

XXXVII. Medidores: Aparelhos (inclusive hidrômetros) destina-
dos a medir, indicar, totalizar e registrar, cumulativamente e conti-
nuamente, o volume de água ou de esgoto; 

XXXVIII. Mudança de Ligação de Água: substituição do ramal 
predial (responsabilidade do SAAE de Itabirito) e do padrão de li-
gação de água (responsabilidade do USUÁRIO), respeitando-se as 
Normas Técnicas vigentes; 

XXXIX. Mudança de Ligação de Esgoto: substituição do ramal 
predial (responsabilidade do SAAE de Itabirito) e do conjunto de tu-
bulações e acessórios dos ramais de descarga da instalação predial 
(responsabilidade do USUÁRIO), respeitando-se as Normas Técnicas 
vigentes; 

XL. Padrão de Ligação de Água (ou abrigo) : conjunto de ele-
mentos necessários à ligação de água constituída pela unidade de 
medição, cavalete e dispositivo de proteção, que interligam a rede 
pública de abastecimento de água à instalação predial de água da 
unidade usuária, cujo local (reservado pelo proprietário) de acordo 
com as normas internas do prestador será o ponto de entrega de 
água; 

XLI. Ponto de Coleta de Esgoto: é o ponto de conexão da insta-
lação predial da unidade usuária com o ramal predial e a rede pú-
blica de coleta de esgoto, geralmente localizado na guia (meio fio) 
da calçada em ruas pavimentadas ou distante 1(um) metro da divisa 
do imóvel, em ruas não pavimentadas ou com a rede instalada na 
calçada pública, caracterizando-se como limite de responsabilidade 
da SAAE de Itabirito; 

XLII. Ponto de Entrega de Água: é o ponto de conexão da rede 
pública de abastecimento e do ramal predial de água com as insta-
lações prediais de água da unidade usuária caracterizando-se como 
limite de responsabilidade do SAAE de Itabirito; 

XLIII. Ramal Predial de Água: Conjunto de tubulações, conexões 
e registros, compreendidos entre Tomada de água da rede de dis-
tribuição e o cavalete, sob a responsabilidade de uso e manutenção 
do SAAE de Itabirito; 

XLIV. Ramal Predial de Esgoto: conjunto de tubulações e peças 
especiais situadas entre a rede pública de esgotamento sanitário e 
o ponto de coleta de esgoto, sob a responsabilidade de uso e manu-
tenção do SAAE de Itabirito; 

XLV. Rede Pública de Abastecimento de Água: conjunto de tu-
bulações e equipamentos que interligam os reservatórios públicos 
aos pontos de entrega de água, sendo parte integrante do sistema 
público de abastecimento de água; 

XLVI. Rede Pública de Esgotamento Sanitário: conjunto de tu-
bulações, peças e equipamentos que interligam os pontos de coleta 
aos locais de despejo, sendo parte integrante do sistema público de 
coleta de esgotos; 

XLVII. Religação: procedimento efetuado pelo SAAE de Itabirito 
que objetiva retomar o abastecimento de água, suspenso em de-
corrência de corte/suspensão do fornecimento; 

XLVIII. Restabelecimento dos Serviços: procedimento efetua-
do pelo SAAE de Itabirito que objetiva retomar o fornecimento dos 
serviços, suspenso em decorrência de supressão da ligação (corte 
definitivo); 

XLIX. Servidão de Passagem para Instalações Particulares: auto-
rização expressa, registrada em cartório, concedida pelo proprietá-
rio de um imóvel ao proprietário de outro imóvel, para fins exclusi-
vos de instalação de tubulações de água e esgoto, necessárias à boa 
utilização do imóvel vizinho; 

L. Sistema Individual de Esgotamento Sanitário: Sistema com-
posto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro ou outro siste-
ma regulamentado por normas técnicas brasileiras (ABNT); 



REGULAMENTO DO SAAE DE ITABIRITO MG

121

LI. Supressão da Ligação: Corte definitivo da ligação, com inter-
rupção dos serviços por meio de intervenção no ramal predial, reti-
rada do hidrômetro e inativação da ligação no cadastro comercial; 

LII. TARIFA BÁSICA OPERACIONAL (TBO): Valor que represen-
ta os custos administrativos de leitura, processamento, entrega de 
contas, bem como os custos operacionais de manutenção fixos dos 
sistemas de abastecimento de água e de coleta de esgotos sanitá-
rios, de serviços à disposição, que por falta de consumo do usuário, 
não são cobertos pela produção industrial; 

LIII. Unidade consumidora: economia ou conjunto de econo-
mias atendidos através de uma única ligação de água e/ou de es-
goto; 

LIV. USUÁRIO Baixa Renda: é o USUÁRIO que se enquadra nas 
condições estabelecidas no inciso II, Art. 4°, do Decreto Federal n° 
6.135, de 26/06/2007 e naqueles que vierem a complementá-lo ou 
substituí-lo; 

LV. USUÁRIO (cliente): pessoa física ou jurídica, legalmente re-
presentada, ocupante do imóvel e usuário dos serviços públicos de 
abastecimento de água e/ou esgotamento sanitário, sendo o mes-
mo responsável pelo pagamento das faturas e pelas demais obriga-
ções fixadas em normas legais, regulamentares e contratuais; 

LVI. Válvula de Boia: válvula destinada a controlar o nível máxi-
mo de água nos reservatórios, evitando perdas;

LVII. Vistoria Técnica: procedimento fiscalizatório efetivado a 
qualquer tempo pelo SAAE de Itabirito na unidade usuária, com 
vistas a verificar a sua adequação aos padrões técnicos e de segu-
rança, o funcionamento do sistema de medição e a conformidade 
dos dados cadastrais. 

CAPÍTULO III - 
DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES DO SAAE DE ITABIRITO 

Art. 3° O SAAE exercerá no âmbito do município de Itabirito, o 
serviço público de Saneamento Básico, competindo-lhe com exclu-
sividade: 

a) Projetar e executar, diretamente ou mediante contrato com 
organizações especializadas em engenharia sanitária, as obras rela-
tivas à construção, ampliação ou remodelação dos sistemas públi-
cos de abastecimento de água potável; esgotamento sanitário; lim-
peza urbana e manejo de resíduos sólidos; drenagem e manejo das 
águas pluviais urbanas, que não forem objeto de convênio entre a 
Prefeitura e os órgãos federais ou estaduais específicos; 

b) Receber da Prefeitura as obras finalizadas e relativas à cons-
trução, ampliação ou remodelação dos sistemas públicos de abaste-
cimento de água potável; esgotamento sanitário; limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos; drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas, realizadas com recursos de Convênios entre o Município e 
os órgãos federais ou estaduais específicos; 

c) Atuar como órgão coordenador e fiscalizador da execução 
dos convênios firmados entre o Município e os órgãos federais ou 
estaduais para estudos, projetos e obras de construção, ampliação 
e remodelação dos serviços públicos de saneamento básico; 

d) Operar, manter, conservar, explorar, diretamente, os serviços 
de saneamento básico; 

e) Lançar, fiscalizar e arrecadar as taxas e tarifas dos serviços 
de água, esgotos, drenagem e resíduos sólidos e as taxas de con-
tribuição que incidirem ou possam vir a incidir sobre os terrenos 
beneficiados com tais serviços; 

f) Exercer quaisquer outras atividades relacionadas com o sis-
tema público de saneamento básico instituído pela Lei que estatui a 
Política Municipal de Saneamento Básico. 

g) Realizar pesquisas e estudos sobre os sistemas de abasteci-
mento de água potável; esgotamento sanitário; limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos; drenagem e manejo das águas pluviais 
urbanas; 

h) Realizar ações de recuperação e preservação e estudos de 
aproveitamento dos mananciais situados no Município, visando ao 
aumento da oferta de água para atender as necessidades da comu-
nidade; 

i) Elaborar e rever periodicamente os Planos Diretores dos ser-
viços de sua competência, em consonância com o Plano Municipal 
de Saneamento Básico (PMSB); 

j) Celebrar convênios, contratos ou acordos específicos com en-
tidades públicas ou privadas para desenvolver as atividades sob sua 
responsabilidade, observada a legislação pertinente; 

k) Gerenciar os recursos do Fundo Municipal de Saneamento 
Básico - FMSB; 

l) Realizar operações financeiras de crédito destinadas exclusi-
vamente à realização de obras e outros investimentos necessários 
para a prestação dos serviços de sua competência;

m) Incentivar, promover e realizar ações de educação sanitária 
e ambiental; 

n) Elaborar e publicar, mensalmente e anualmente, as Demons-
trações Contábeis exigidas pelo Direito Financeiro; 

o) Organizar e manter atualizado o inventário patrimonial, seja 
de bens móveis, imóveis ou de natureza industrial, tais como as 
infraestruturas físicas imóveis vinculadas aos serviços de sua com-
petência, inclusive: ramais de ligações prediais; redes de adução e 
distribuição de água; redes coletoras, coletores-tronco e emissários 
de esgotos; redes e subestações de energia; e redes de dados; 

p) Exercer a fiscalização técnica das atividades de sua compe-
tência; e 

q) Aplicar penalidades previstas na Lei que estatui a Política 
Municipal de Saneamento e em seus regulamentos. 

§1º As seguintes atribuições relativas aos serviços públicos de 
saneamento básico passarão a ser de responsabilidade desta autar-
quia de acordo com o cronograma abaixo: 

I- A operação dos serviços relativos à drenagem e manejo das 
águas pluviais urbana, através da coleta, armazenamento, reapro-
veitamento, canalização das águas pluviais e outros serviços afins, é 
atribuição desta autarquia desde 2014; 

II- A operação dos serviços relativos ao manejo de resíduos sóli-
dos, por meio de coleta (convencional e seletiva), transbordo, trans-
porte, triagem, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição fi-
nal de resíduos sólidos, passarão a ser atribuição desta autarquia a 
partir do ano de 2017. 

§2º No âmbito de suas competências, o SAAE poderá: 
I - Contratar terceiros, no regime da Lei no 8.666, de 21 de 

junho de 1993, para execução de determinadas atividades de seu 
interesse; 

II - Celebrar convênios com consórcios intermunicipais de sane-
amento, para execução de determinadas atividades de seu interes-
se compartilhado; 

III - celebrar convênios administrativos com consórcios de sane-
amento, cooperativas ou associações de usuários para a execução 
de atividades de sua competência, sob as condições previstas no§2º 
do art. 2º desta Lei e no§2º do art. 10 da Lei federal nº 11.445, de 
06 de janeiro de 2007. 


